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No próximo dia 18, do­
mingo, o'

-

Município de
G'

,

aspar estara cornemorarr
,'do o seu 45'°. aniversário
de fundação. - � Programa-
- .,

çao para este evento ja es-

tá sendo preparada,
-

na

Prefeitura Municipal, adi-
, antando o prefeito- que a

prática 'de diversas '�-la-

-

ar
.lidadcs esportivas, naque­
le dia, será o ponto alto do
: acontecimento.' Na nossa

próxima
-

edição, maiores
detalhes sobre -este evento,

'

-e alguns dados da história
,

de nosso municipio, t"oje o,

segundo maior -prD<1utor
de arroz' de todo ,o Esta­

do de Santa Catarina.

Em entrevista à Gazeta,
o prefeito de Gaspar' Luis
Fernando Polli, diz o .que

espera do novo governo,
,

,
'

. �

'que assume neste próximo
dia 15. Também analisa os

dois estilos de go·verno,
destaca os setores que ne­

cessitam da ajuda gover:
namental - inclusive con

sidera uma boa iniciativa a

instalação de uma agencia
do BESC --110 município -

-

e- aposta na capacidade de
discernimento

,"

de Jorge-
Bornhausen, l consideran­

do, finalnfénte, que seu go­
verno só poderá ser me­

lhor que o de Konder Reis,
.....

pois, pior do' que este, é

impossível. (Página 5).

o

,
'

1

círcul cão no Vale e
\O

Silvio Rangel de 'Figueiredo .- Diretor _'

GASPAR-(SC)l 10 de Março de 1979 - Ano V ---N°. 2(}4

Cr$ 5,00 -- Anual:' Cr$ 200,00 /

principais .dissidcntes, o

Deputado .Henrique Cór .

- dova,
-

escolhido para ser o

.

Com a, "Semana de jo: valeça a-consciencia de co­

inville", o rnunicipio está
. munidade, base do equili­

comemorando os seus 128 . brio para um progresso
anos de fundação, e o 2010 harmonioso, onde todos ,;íIED�����GBEC!lCiI!!I��s::Ii!!iiI�imi!.m�_SIIIID!�=mm�����Ii!I:SZ!I!lB

ano da administração de
.

possam desfrutar- um pou-,
Luis Henrique da Silvei- co de alguma coisa. Que­
ra e Violantino Rodrigues, 'remos que a fome, o anal­

Segundo o prefeito, "meu fabetismo e a miséria, Ji-

governo se dirige aos JVarr- uem bem longe de Join-
ros, à periferia, as regiõe ,=

.

LlC e, se possivel, bem

,pobres da cidade" e desta- lorge do Brasi. Q anto

ca que não está, por sua mais longe, melhor". Na

conta, "marginalizando os ultima página, saiba por­
mais abastados". O impor- que, em Joinville, quem

tante, para ele, "é que pre governa é o povo.

Konder Reis e Jorge
Bornhausen: duas menta­

lidades diferentes, '.dois es­

tilos diversos de governar.
O primeiro, marcadamen-

� • • e

te revanchista, vingatrvo,
,marginalizou as adminis­

trações dos municipios go­
vernados pelo MDB e"

sempre que pode, manifes-,
tau publicamente o seu ó-
dio doentio contra os go­
vernos oposicionistas, fe:
.rindo, por extensão' os sen

.

tirnentos também do po­
vo que, livremente, -esco­
lheu os seus governantes.

O segundo, jovem, já
, demonstrou alguma expe-
riência - política, contor­

nando séria crise' de dissi­
dência em seu-próprio par
tido, conseguindo até mes­

mo a
-

união com
- um dos

•

seu VIce.

Do primeiro, nada mais
se esperaG Até que já. "vai
tarde. Do segundo, espera­
se muita coisa, princip'al­
mente que cum12ra suas

pronlessas, que foram mui­

tas, durante campanhas
-

pelo interior do Estado. A

principal, que todos irão
,

cobrar dele, ,é a de que go-
vernará toda Santa Catari­

na, sem distinção de cores

partidárias' sem revanchis­

rnos, procurando benefi­
ciar todo o povo, conjun
tamente, seja- ele governa­
do por esta ou por aquela
agremiação partidária. A­

gora, .cabe-nos esperar.
(Página 2).
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{ Contornando com milita .di- : do-se 'que os municípios go.
plomacia . e raro: senso - de 0'-, vernados pela oposição tam-

,

.port.unismo 'pàl!tico as crises bérn pertencem a. Santa Ca­
de dissidencia 110 seio do par- tarina, contribuindo com o

tid�, surgidas em meados .do Tesouro como quaisquer ou­
'2110 passado, .tcndo até. con"

.

tros- comandados pela Are­

seguido a composição com 'na, e merecedores, portanto.'
um dos cabeças, desse mo dá mesma atenção por parte
vimento desagregacionista,. do Governo do Estado. "Isto
fazendo-o seu' vice (o Depu- não entendeuo sr. Antonio
t:ado Henrique Córdova), ��e' Carlos Konder Reis, ,de pés-

-'

.0 'com a composiçâo de sua-e- sirna.lembrança para Gaspar)
quipe' 'de auxiliares ,e ainda que ele próprio qualificou de,
com as medidas tomadas com intendência de Blumenau,

- vista",s ao fortalecimento da num dos seus rasgos de ironia
�gr·emiação,. 0 sr. Jor�e Kon. inconsequente e vingança,

h
. 1 , • .-

. der Bornl �J�u�en assumir. u,,'· contra as crrncas que nao .

finÍtivan1.ente o cort-ando da soube absorver COem' dingni-'
'

1-\rena em Santa. Catarina, .' dade. Corno
-

governador;
proporcionando ao p':lrtid:) Konder - Reis, definitivamen­
uma -liderànça como jamais �e, não reprisou abrilhante
reve no Estado' ·desde que 'foi atuação' que teve --- reco­

criado, no ano de 196Ú, nheçamos � no Congresso
Como 'governad,or, . o �r. Nacional. _

1 K· -l '[). J'
.

J B h.l\.ntonio Car os
_

1. oncer r-.eis a o sr. orge orn ausen

. de' sua parte, .recebeu, 110 ini- .

assume o governo' (embora
ciou de seu mandato. o pres- não eleito pelo povo, o que

seria �pedir demais ao Siste:
ma) em condições especialís-,
simas. Ele já pode se consi­
derar credor do êxito de ha­
ver .reunido .as mais expressi­
vas forças que, "de passado
politico diverso ou inexisten

.

te; por inclinação histórica,'
, Ao então sa �mr.,rr:r'ro tT'-; ""'i II .:

.

se voltavam para a Arena 'E-Ü.· '.' . 1. Ld..v Lo .1.1.1 .a,C:t.6!.� _.:\. '\�. '1 \....�
.

'

. .

•

fin31m.e,nte, a Arena viria ,a" le obteve tal sucesso e, _por is
se deixar ,empolgar' por uma
Iiderança flIlguran_te, pelo.
Que se .deduzia da sem dúvi- .

da. brilhante atuação í,arla-
,

t do a-t- .. ];,.l O-O�T (,� 1· t'1 '1 L�ll) 'iAmen ar
.

� c· t-L_. .c�.!l. b� 'f 'l,_J, 1. .....\, ., .....

'.

!10 Senado da Repúblic�L [)c�

fulgor e do brilho que se ima- ,

t;inav� à distancia, o q_ue
_

se

viu. foi a apagada chama de
uma lamparina distrital ao,

.1\ • •

,

IO'ngo do quatrlenlo,que esta

'chegando ao fim� E nesses

quatro anos que se finda�, o
po'vo sentiu' n� carne toda a

discriminação que o primei-.
ro mandatário impos duran;..

. te o seu perí-odo, esque�en
-

_:

.'

•

to mesmo, assumiu o coman

do do partido como jamais
ninguém, logrou assumi-lo,
nem mesmo ele pr6prio, no
difícil período do sr.. Colom­
bo- S�lles, quando chegou -à

pre�sidência da Ar.ena no' bo­

jo de uma crise. que term_i­
nou com a renúncia do ·sr.

,

Renato Ramos da -Silva.
IstO acontece

.

justamente
numa fase em que, se articu­
la a abertura do leque parti­
dário', na expectativa da for­
'mação de. no,ras agremiações.
,Mesmo que da Arena se ori­

,gine�mais' tl� ou dois parti-

-_....---

dos, tudo leva a crer que ti�
cará sob a lideranca do futu-,

�
.

ro governador a parte mais
forte..

\
, ,

O que' esperam, os catari-
nenses de :Jo_inville,' Lages,
Blumenau, Gaspar, entre ou­

tros, de municipiós governa­
dos pelo MDB, é que' o sr.

Jorge Bornhausen tenha, a

ucessária compreensão (los .

problemas enfrentados 'pelo

Estado, no seu. conjunto, -e,,'
,

'

.. ..., ,

. .

numa visaosem o astrgmatis- .

. mo partidário, veja realmerr'.
te 'estes problemas-e parta pa
ra a sua' resolução,. efetiva-

.

.

, .'

mente, sem as caracrerisncas

� discricionárias, ide triste me­

mória, .levadas a efeito, pelo
sr. 'Konder: Reis. E.isto, o.no-

.

vo governador prometeu' ·pa­
ra quem quisesse ouvir. Ago ...

c

,

• »

ra, resta cumprir o prornetr
(l

.

.
,

o. '

.

'

'

.
#

Prefeitura distrl' ui material escolar
"

para . alunos de 'Escolas Estaduais

O, prefeito de Blumenau,
_ Renato Vianna autorizou sua

Secretaria de Saude e Bem­
Estar Social a fornecer ma­

-

terial escolar gratuito a es­

tudantes carentes de recur­

sos que estudam na rede esta­
- dual de ensino,' após concluir
-a distribuição p�ra, os alunos
das escolas municipais.

Este ano a Sesbcm irá dis­
tribuir lotes de 2.500 unida­
des de cadernos- I�pis, réguas
e borrachas,· quantida-de .i­
guaI à for�ida em- lt978,

quando 117, famílias que. ti-'
nham seus filhos estudando,
na. rede estadual foram bene:
ficiadas com .a doação..

-",

Para se habilitarem ao'ma­

terialvos alunos deverão pro
cu�ar a' Associação de Pais e
professores. de sua escola,
'que procederá a um levanta-'
mento da situação econc}J1.1i-_
ca da familia, encaminhando:

· , Sos posteriormente a ecreta -
,

ria de Saude e Bem-EGtar,.�
que fará a entrega do mate­

rial.

I
I
I
I

'.' DR� SÉRGIO JOSÉ DA S�VA
. , A»VOGADO

EscritórIo à Rua Coronel AristiUano Bam�J 101
Fone - 32-0143 - Gas� S.O.

Causas Cíveis

Atende fliariamente..

..

, .

..,..,.&.�� e Tra alhista&

às 12 e das 14 às 18 hora&.

,

,

, ·-Eletro· Cunha
, .

Vendas e reformas de baterias com garantia,
'

... até o prazo de um .ano.
'

Auto elétrica em geral.
Mão de Obra especializada. Prest�ção de ser­

viços de socorro· Rua ltajaí, nr. 283 - Gaspar.
___--..,...-c--------n.----.....---...--.....--..---_._--�.__

.

--

----... .'

I

,

.
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"I
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) l"OTEAM-ENTO e
�

3
�

.�
:- Os melhores loteamentosde Gaspar. Oferece infra-estrutura: luz, agua e esgoto, em otimas
� condições de pagamento. S�rviços de terraplenagem com o melhor equipamento dà região, oes-

�� . ...
bravando os Illontes e aterrando as planícies. Irmãos SabeI. Em.Gaspar, com o.

fone 32-0076.
•

• Wc - - - - - - - - - - - - - -JII .",. ._ -
- ., - _JW w_-,.--_.IW_-_.._-_-_!"_-_-_-_-_-_w_w_-J'_-�.

W' • - - - - - - • - - - - - - - - - - - - - - --- - - - -
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GDzeta do Vale - Gaspar - se.

osso

o tema central da Assembléia do episcopado Iatlno-amerieano em PUe-

1JJa,_ no Méxioo, é a evangelização. no passado e no futuro da América La­

tina. Depois do Concilio Va.tícano 11,.- 3,J Jgreja não se sente 'mais envergo­

nhada de examinar seus caminhos de evangelização no passado, reconhe­

-eendo defícíêncías 'e corrigindo métodos infrutíferos ou deformantes da
\

.mentatíãade cultural die um povo. No Brasil, a 'mudança da Ig'reja frente
.

.

à catequização do índio por exemplo se _ tornojj publica e chegou a escan-

dalizar certos setores.

Há dez .anos, em Medellm, a Igreja deixoii de. ser alíada dos governos­

poderosos e a sustentadora de uma falsa ordem soeíal. Uma "ordem" que

favorecia a grupos privilegiados e mantinha oprimida a maíórãa, Foi .um

�xame de conciência doloroso que nem borrasca , mas que limpou horízon­

t.es e criou atmosfera para Um periOld()l eclesíaã novo, calcado sobre a edu--'
,

-

-

I

.eaeão libertadora. Perseguíção, calunias, .

entímídamentos; prisão; expulsão;
-

� mortes "por acidentes" sofreram os 'profetas de. pi-lmeira hora dessa no-

'Ta fase. Em todos os países da Amêrtea La,,�,in.a, sobretudo naqueles em que

_lt Lei de Segurança Nacional foi. entfio�i:a no lugar da Constitui.ção e

un' Direito.

Dez anos é um período curto. Me,m:bros 'da Jerarquia nascidos de ra­

nillias dominantes ainda, tentam frear .e· barrar o caminho da nova Igreja.

e não conseguem pensar Q__Evangelho sem o prívãlégio das ,riquezas mate-

/ ..riais. Por sorte, no Brasil, se contam nos dedos de uma mão esse tipo de

bispo. Mas eles são ainda muitos no conjl'into da América Latina. A reu­

niã-o :de episcopado em Puebla, que analisa'o trituro da- eva.ngellzaçâo !ia

América Latfna, � escolhe caminhos, pode ser de vida ou d'e, estagnaeão

para, a Igreja no Continente (ele).

PALAVR,A DO PAPA SOBRE A VIRTUDE DA COR,AGEl\-:I

"A virtude' da, fortaleza requer sempre alguma superação da fraqueza,
�

.

hUmana c' sobretud.Ot do ·med·!). O homem, de fato, por natrrleza teme ()

�erigo, os ·di§sabores e' os sofriment-os.
-

lÉ preciso, p-or isso pro-curar os ho­

_E1,ens corajosos não SÓL nos. cam;p'Os rd·e batalha, mas ta,mbém
-

nas sala-s d�

- � hospital o.u num leito de dor.

,.o medo tira as vezes a rcoragem cívica aós homeus que -vive1:ü num cli­

ma de ameaça., de op,ressão ou ,de perseguição. :Elsp.ecial valor' t�m lentáo os

hom,ens que são_ capazes, de. transpor ra chamada barr·eir.a. do medo, com o

fim de testemunhar a v,erdade e a justiça_. Para. chegar a tal--9-.)rt.alez�, o

bGme'm deve :d;e Cierto modo l.,�trapassar os próp'rios Umites e superar-se a.

si mesmo, correndo o risco d:e umal situação desconhecida, () risco ·de s:er

I\'lal visto, o l'isco de. ,expor-se a co-n�equencias desagradáveis, injurias, de­

«radações, p·er:dias materiais; talvez a prusá-o ou as perseguiçéBS. Para con-

. -seguir tal fortaleza, () homem precisa ser sustentado po.r grande amor .pe­

la verdade e ,pelo bem, a que se dedica" ele).

�.,� 311 'iR

VIACÃO
,

VALE

.,
.

CRESCENDO PARA MELHOR

8ERvm VOCE.

----------------------------------------�--_.�

H O T E L P R ,O G R E S S.O
LANCHONETE E CHURRASCARIA-

..

DE, PAULO ANTONIO DOS SANTOS

. Agora oferece o s.uper-galeto, super assado, super gostoso,

.girando no espeto.

ACEITA-SE ENCOME�A, ATENDIMENTO NA �OR-A

Rua e,eI. Aristili�no Ramos,. 2�8 - Fone: (0473) - 32-0164

89.110 - GA-SPAR - 80._

I

<. -

TABELIÃO DE NOTAS 'E 10. O'FIeIO D·E
PRO·TESTaS

Tabelião - [úlio César Bridon dos Santos

EDJTA�I_J DE NOTIFICA�fCÃ,O DE PROTESTO
Por não ferem sido encontrados nos endereços a mim fornecidos ou re-

Definido calendário

o calendário de realização dias dís­

putas dos .Jogos Regionais de Santa

Catarina, objetivamdo .classífícar os

municípios para os XX Jogos Abertos

deste ano, foi definídn emreuníão rea-

.

lizada no ulfímo final de semana, em
,

Blumenau, entre o presidente da Co­

- míssão Central Organizadora dos XX

JASC, Ramiro Rt1ledig'er e osmembros

do Conselho d-e Representantes, pre-
-

sldido pelo diretor da UNED, Celso

'I'eíxeíra, Na mesma ocasião, �amhf,m

foram apresentadas diversas sugestões
. de, Inovações e mudanças no regula-

.

-

mente da competíçâo, sobre as quais

o Conselho. de Representantes irá ma­

nifestar-se, oportunamente,
-

As datas estabelecidas para a rea­

lização dos Jiogos Begíonais são as se­

gulntes:

I - De 7 a 10 de jUnho - Região

Sul (com sede ainda a ser decldlda) .

II ,_J De 14 a 17 de junho - Reglão

Leste, com sede em Blumenau,

DI - De 21 a 24 de junho - R�-

dos Jcsos lesionais,
.

grao Norte, com sede a <ser decidida;

IV - De 2 a 5 Ide agosto - ltegii�

Oeste, com sede
-

em Xanxerê; _-.

V -_ De 9 a 12 de agosto - �e'gi�

Centro, com" sede em Curitibanos';

.

- VI·_ De 16 a 19 de agosto --. Be­

gíão Centro-Oeste, com sede em Cam

pos Novos.

Dr('ant,e sua. permanencía em; Blu­

menau, os membros do Conselho: de-:

Representantes visitaram vários 10-'

cais das prlncipais disputas dos J0"'­

g{f� /' .õ .•ertos, mostranda.se entusiasma­

dos com as Instalações esportivas, qua­

lificando Blumenau como- a cidade de

melhor infra-estrrdura no género em

Sal ta -Oatarina.

� roteiro dle' visitas foram Inehri­

das: a Soci,elwadie Vasto Verde, Ginásio

. de Esportes da. Artex, Centro Social

Urbano da Garcia, novo "stand" de

tiro do Clube Blumenauense de Caça

e 'I'iro, complexo esportivo 'do- SFSr
,

na Rui Jtajaí, Ginásio do SESC na.

BR-470 e a- pista dre atletismo em fa-­

se constrtjcão ao lado do "Galegão".

,

eusarem a tornar ciência, faço saber aos que o presente EDITAL virem ou

delu:, conhecímentn tiv,e'rem, que deram enteada neste Ofício, para serem

prote�,t-ad(}g, c.ontra os responsáveis, dentro dlo prazo Ie�l, os títulos' c,om

as -ea..l'2,ct��is:tica,_, abaixo-relacionadas,. enviaths por Fábrica de Chocolate

�i-, 118..967 - V'encimento e·m 27.12.1978 - Dievedor J-osé Correa..
..._

���J}0-� -- Ven·cim,ento em 27.12.1978 - José Corr�a.

6.�_361-E· - Vencimento em 10.01.1979 - Dev'edo·r Ilário- Pelze.

G<-�par, em 05.3.1979.
-Titu19 ��.

"'!rH!) C.f.sar B. dos Santos T 'I 'II.""
aoe�J.a.o e O-ficÍal de Protestos.

�

�
�

�
�

..-_-...-lilI-......rflij-....�-.-.-U.-�.._,.D-..-;.-.-.._..-__B-.-.-.-.-.-.-m-_-.-r;a-..'ID�J-sW.....JG... B-.-_.._",

J\1ARMORARIA

CARDOSO

-

(}ral1J.tos, Pedras NatUrais, Marmorites, revestimentos

e outro.s artigos do ra,mo. Ornamentos para jardins. Rodovia .Jor­

ge Lacerda, 1770 - Fone: (0473) - 32-0248 - Caixa Postal, ·nr. 73

- 89.110 - Figueiras --GASPAR - SC.

VORSTADT HAUS

Agora você encontra uma .

loj,a, com os mais variados

produtos, logo à entrada
,

de, Blum_enau. Toalhas de
arte-cama e mesa, roupas,

sanato, confecções,
veis. E· o delicioso

Colonial, o cartão de visi-

,
mo-

Café

ta do comér-cio de Blume­

nau. Uma grande loja com

amplo estacionamento.

,

Rua Itajaí Blumenau.·

�

...----..-
- - - � - - - - - - - - - -

- - . --. - - - - - -
- - - - - - - - - -� - - - - - - -

--

- a a a lira - - a a a a a a a a a a a •• a a·a a _ a __ �_ ....... a _ lira ..,.,. 1Jõ_-...... _ ...
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-

estudos em- Enfermagem, tlí- tá residindo em sua nova C'_'
.-_ vel superior. A- Jú,c--n�a--Gida-·· .. sá-é-a família de Luis Soares, ..

-

de Azul,' nossos votos de- ple- �a Rua São José. Por sinal,'
.

.

no êxito em seus estudos. urna construção muito' bera
� ,�����[,.'� <'�'�="� , projetada' em linhas harmo-

.

nicas. Parabéns.
---

- /

,

_ -Rcgistramos o recebimerr-
_

to do convite e programa da
'(Semana de joinville", em

comemoração aos 128 "anos

do municipio, administrade
.(e muito bem) pelo compe­
tente prefeito. Luís Henri­
·que da Silveira oe pelo seu vi­
ce, Violantino Rodrigues. A.

" prefeito e- seus auxiliares.
, f

que sempre ,souberam - hon-

hoje' da coluna, os votos de
- -

-

>
rar e dignificar os pequenino;

muitas, muitas felicidades pa- Maristel� Aparecida hlilr e marginalizados,
-

os nossos

ra O futuro. '. · ..1_ votos. sinceros de ·felicidad�.
merman, 'a Jovem princesa ua
Festa do Arroz/78, hoje i-' c queDeus abençoe toda: -

Irmã Lúcia Schmitz, da
-

.lustrando a nossa coluna. equipe desta municipalidade,
Divina Providencia e proce- .

dente do Hospital Santa Isa� No último dia 27, na Igre:
bel, de Blumenau, veio pre-

.

ja Matriz de São Pedro .�­
encher o cargo deixado por póstolo, 'de nossa cidade, o

Irmã. Nilsa Maria Hellmann, casa Gilberto e Dalva Be-
coordenadora dos diversos duschi celebrou seus 25 anos

setores de hospital de nossa de união conjugal.. Após as

cidade .. A Irmã Lúcia, os VÔ" cerimônias; foram '.cumpri­
tos'de pleno êxito e as nossas' mentados por parentes e ami­
boas-vindas. gos, em cima de confraterni­

zação. A coluna envia, ao

simpático casal, os votos de
felicidades, 'desejando que es­

ta alegria perdure por mui-
tos anos�nda.

'

".- ........ .,." - '. ,-< - � ..

-

-
-

A diretoria da Sociedade vem casal, os votos de felici- !t.

�d�u:s��r� !:�::��;:d!h:� dades dessa���. M'�ii,,\.
próximo dia 17, as 20·,30 ho-

,

No próximo dia 14, qllat- .

:ras,· em sua, sede social, um ,ta-fei�a, na Matriz -de Gaspar
jantar dançante que deverá ..
contar com a participaçj 'o de
todos os seus associados;

--�
-

-

Ne�te . final
.

de semana,
• , F' • ,

tem InICIO mais uma , curso

de noivos, "em-- nossa Par6-·
quia. Aos . organizadores .

e
. . .

.

participantes, nossos votos
de um bom aproveitamento "

.

----

Para a alegria de seus fami ..

Iiares, especialmente de seus

pais, .registrarnos, com ale-
• •••

grra, 'os seguintes naSCImen-

tos: dia 5 ultimo, Fabiana
Zimrnermann, Filha de Fran­
cisco e Maria' Terezinha Zim

-

merrnann; e Crisleide Cristi­
na Zuchi, filha de João' e 'I­
vone Zuchi; dia 2J Perla Su­
zeti Zuchi, filha de Pedro e

Terezinha Rosa' Zuchi; e A­
racelv Schmidt, filha do c'a-'
sal Hilário e Maria Schmidt.
A ' id berr.os recem-nascr os, em co ..

mo seus familiares,' os votos

de "Felicidade aqui da colu­
na.

Hoje, na Igreja Matriz de
São Pedro Apóstolo, unem

.

. /\ . .

. se em .matrrmoruo os JO-
vens Erivan Furtado e Ivetc"
'_l ,

S·1 A
· .Ç.ua 1 va. os nOIVOs e .i an1.t-

lia, os nossos desejos de nle­
nas realizações. Parabéns.

---

Na Capela do Belchior ·.A�i�
,

to, sob o fundo musical ca­
racterístico, sobem os ,1c'"
graus do altar, para o tradi ..
• 1· .-

L·"- cionat SIm, os .rovens 111CJ.0-

mar Libério Theiss e l\na
Iaria ·de Oliveira. Ao _j(>,-

---

---

---

Em fase de acabamento, a
\...

bela. residencia da
-

familia do
sr. Prudêncio Bailer, chefe
de setor do, Banco do ·Br2..-

sil SIA,_ na
.

Rua. Leopoldo
Schramm. Muito bom gosto
na execucão é o que se deno-

-,

ta, externamente, da fachada
da edificação. Parabéns: no­

ta dez pelo bom gosto.

---

Após um período de inten-
,. . ,

sos preparativos, quem ja es-

---

Agora; em Gaspar, pode:
se aprender facilmente o �n·�
gIe§.& O Gasnarzinho, o Cur:'
sinho Camarada, é quem -da"
orá o recado aos interessados
Que devem dirizir-se, até 0-
'dia 12"1 ao .Colézio das Irmãs,
Para éns oela iniciativa.

---

Agora, um novo ponto de
encontro, em Blumenau, u­
ma rapaziada boa de samba
e chorinho está dando o seu

.

)

recado no' Restaurante "Ra:
diante" • rodas, as noites, . •

partir das 20 horas, os artis­
tas se revezam, entre' o ba- ,

tuque do samba, e a instru­
mentacão no violão e cava-

3 .

.

quinho. Quem gosta de sam

ba. e é um bom sujeito, -ag�­
'ra - dispõe de um lugar ideal
.para algumas horas de- lazer,
e onde vai dispor sempre, de
um atendimento camarada,
.,. , h'E so cegar.

...... �-_ ... =-:- ��� ......-::_-----------------------

INDÚSTRI� E COMÉRCIO DE PLÁSTICOS LArvfI_ T_\DO:

Construeão de barcos e fíberglass, Atende serviços e e

com barcos INCOPLAN, a melhor maneira de viver

Visi.te-nos: Rua São Pedro, 252 ou pelo fone: 04,3 - ,..

GASPAR- - se.

-.�

Deixando - Gaspar' rumou

para Tubarão, na última se:

mana, a srta. Julita,' Sclr­
ramrn, onde reiniciou seus

-

.

Paul Bering, 193. Edi�ci'O Kennedj f

.

to da moda, 'em Blumena

da. Personalida e o

e Borba..-

, .. ,�:c-.�....

-. "'..:';.� .

, : ::.._"" ;_'" .�
.:_ -_ -

�

_

�
-

_� i( :-·.�r ��.Q_:��� a �",.

- --,. __

•

ç ce_-

es da mo-

M--�---------------------------------v-----.-------- .. ----------------------&------------------------------&
.

• • ._ arr .::.� • �1Ir_� tI:_� Ir .� _ til • ti � • �__�_ _ _ _ _ _ _ __ •• sra Cl •• _ •• ,. • _ ._�_ • -,.,.� • _ - - - - - - - - - - - - C:
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.:-�Gazeta do Val� -.G.Upar.- sc•
......__..r •

�

oi .... ',°_o'

aue
...

Nest� entrevista à Gazeta, poucos dias antes. da posa
:se do novo governador' do Estado, O" prefeito de- Gaspar,Luiz Fernando Polli.diz o que pretende do" novo m·an··e

.datário, destaca os setores que mais necessitam da- ajuda -

do governo' estadual - inclusive a instalação, de uma a­

gência do' :SESC -, avalia .os dois estilos de �overno� e,
-reiteradamente, manifesta-se' a respeito do .

retorno . de
tributos' estaduais (e federais), que, nos últimos' . tempos,
vem sendo repassado. irregularmente, num índice de a­

proximadamente 10 por cento do total arrecadado. E es­

pera, com certa confiança, que este .quadro mude, com a

mudança .de governo.
. /
.....-GAZE!TA - Quais são as esperanças

}tara Gaspar - que desfruta de Inve- .

.� . �vel posição entre os maiores arrec t
,

-

.

- '-.__../
.dadores de 10M. do, Estado -, com a

j)_'oca de comando na área do Gover­
.0, Est_adu.a.I, neste mês de. março?
POLLI - Esperamos sinceramente

,.tiae,. a partir de agora, seja repassado,
.om justiça, o que. Gaspar. arrecada

para os cofres do Estado, pois não

�oncordamos que nosso munícipio ar­

recade; para o Estado, somas até mui-
_.'. t\). significativas, e nos seja repassa-

do, como- vem sendo até agora, somen­

ié 10 por cento, ou até menos.

G - O Executivo gasparense preten­
'de reivindicar ao novo governador, a

.atenção que lhe -é· devida,_ solicitando
maior pa.rticipação ·do Govern_o !Es·ta-

- dual no desenvolvimento sooio-econo-
-mico do. municipio?
P - Sim, perfeitame�te.

'eípío, Uma décima parta do que ar­

recadaram.
.

G - Que setores o sr. considera

:�

,

_ -agencía .dO. BESC em Gaspar?
P - Perfeitamente. . Concordamos

_,.plenamente com a instalação do BE'S'C
em nosso munícípío. Brevemente tam­
bém teremos aqui uma agencia. do.

. �
-

Bamerãndus � também estamos voI-.
tando a -reivindicar a Instalação de n-.

,

ma agência da Caixa Economíea Fe­

deral, cujo primeiro pedido foi enca­
minhado nu ·dia 20 de maio ldle 1977.

G ___,. Na área política, considerando ,A
as declaracões de Jorge.Konder Bor - g,

- �
.

rihausen, em campanha por' todo o

Estado, apregoando uma' ação. de .go­
verno sem- cores pavtídárías e por'tan �

-to sem menosprezo às administrações
-dn :MJ)'B, que melhorias o sr., prevê

-

mais Imprescindíveis e que, por sua
/ neste campo, nos 'próximos anos?

envergadura, exigem maior destina-
/

ção de recursos, necessitando, desse p - Achamos mais do. que justo
modo, a 'aj1iua do Governo. do. Estrudo? \que tenham:o�,' por parte do novo

J
. P - Podemos, aqui, arrolar'

_ muitos. governo, um tratamento condigno,
setores como assistencía social, saude, porque todos os prefeitos, tanto da
educação, setor !te obras publicas; en- Arena como do ,MDB (que é o nosso
fim, pratãcamente todos. E isto, .ressal caso) foram Iegltimados através �:.s-

to, 'devido à· maneira injusta. com que
é distribuida a receita tributária, a�

urnas, por 'decisão soberana do povo,
qUe os elegeI, livremente. Emhora e-

tiialmente, já qUe o produto que é ar- , Jeíto sem prévia -eonsulta ao povo, o.

.

reeadado . dos gaspaeenses vem sendo sr, Jorge Bornhausen, pelo que pude-
aplicado em ol'(tras plagas eatarlnen­
ses, poís o governo do senhor Konder
Reis Só fez marginalizar as adminis­

traç��s do MDB.
G - O Banco ,do Estado tem inau-

gurado; desde. o governo de ,Konder

'Reis, j.nu�meras ag,encias, no interior
(mais ,de !lO). ConsiderandO. -o desen-
volvimento do m"·--icipio e' às gran-
d +. .., �

1>0,4..
--...

'.. •I es Lransaçoes que acaITtJ!ta, piTe{InCI ...

palmente durante o período de comer

cializaçã{) do arroz, economia-base idla

região, juntamente com a indtlstria e
.

o comérclo loca.l,- O· sr. considera ju�­
ta -e necessári.a a instalação de uma

Na hora

�rop·ícia, iremos ,procurar um' enten-
-)

�dimento ,mais sau_d,ável -entre gove:r�a-\

1d}9r le Pr(tif,eitl;t,ra. PrOCl!4\1,l'IemOS rei-
-

�,,"indicar o que consideramos justo p,a,-
-Ta o Municipio de Gaspar, pois até a­

:gora nem o G,overno Estadual- e n.enl

(6 Gov.erno Federal realizaram obras,
..�u melhor, não inv,estiram', no muni-

o.�",,"'_"_""_• ..,"",.,"'" "' ........*"" ... �""_ .._ ...�'" .•.� ...._..._,.....- _" - � = • A - ._�_ .?.�...............

_�� .

-

���-

�
�

�
.��

i
'<Ií

.�
�
1
J
�

:�
1 ::::e�=-::��:e::,�:a��rÓDmo M

� -.
.

'.
----- ......�----_._- .. --------..�_-.-.-..-......_-_-_-.__-_-_-.�.-"._-_-_-••_-.-_-_-_- iii _ Aí; B _ �- _ � .Ia - - • - - •• - • -

V I S A G E Q&a

�

o 7�stuárlo- da·s quairo e.:taç
-

e'" co suas fi-

nas -

�

confecções femininas.

Posto de V,endas e fábrica:

mos deduzir de seus muitos pronun­
cíamentos através da imprensa, parece
demonstrar certa' o().a-vonta(l:e e ,dis­
cernimento e esperamos sIncerame·nt-e
que ludo iss--o que ele_ tem dito< pela
imp.vensa se concreti� "através de a-

� f

. ções.

P - Bem, �o estilo de governo do sr..
'Konder Reis todos conhecem, marea­
�a,merit� :p�Io cunho revanchista. que
ele imprimiu a sua.· admínlstracâe,� -

marginalizando as administracêes doi
'municípios governados pelo .:MoVi­
mente Demoerátíco Brnsileíro. E. quao
do atendeu aos prefeitos. do. MDB, foi
para fazer um tipo' .de politicagem ba-

rata, tiltrap,assaldJa, e através do. P,{)L.
derío econômico "comprando" 'estes
prefeitos (na certa. alguns "menos a­

visados" 'Ou mesm., destituidos de �I-

gúm díseerntmento ou de um mínímo
de caráter). Já quanto ao governo de
.Jorge Konder Bo.ruhauiSe·n, o 'qu,�f
não podemos avaliar antecípadamere­
te, esperam-os somente -que ele cumpra­
o prometido. l\{as -

tudo indica que se"p;
governo será melhor do que o gover­
no ide -Kond�r .Reís, pois, pior Ido. que,
esse, creio Que não poderã haver, agfrr­
do como agiu, . eríglndo 'empresas fa­
il'aõnicas, como a, Díeesc, que consts, .

ruiu "dos eatarínenses, em pouco ma:js}
de 'um ano e meio, a· soma (fe 46 mi-­
lhões de c.ruzeiros (e· ele - KR -, a-

-�

.•...... � ...-''''
.'

:. '�;�')'.

G - Que diferenças marcantes e

sr, observaría, no estilo de governo �

Konàe� Reis -' qt,e praticamente _aS-­
queceu-se .dos .znunielpios . governados
pelo MDB - e no de Jorge' Bornhars-

. sen, que' está .para. tomar posse?

té hoje, se 'nega a mostrar OS doeu--
� -

m:e1ntos ql"�� comprovam este escand;tJO'J;-

.

.pois o inquérito foi arquiva;do d�vgda-
mente).

" "�.Are" istas fazem
A bancada arenista na. Ca­

mara Mllnicipãl de Gaspar
está solicitando que os exa­

mes pa�a fornecimento da
carteira de habilitação para o

• • r." I

tranSIto seja feitos no pro-
prio Município de Gaspar) e

não mais no vizinho muni­
cipio de Blumenau, com()

:�vem sendo feitos até o pl";e�..

sente -data.

Argumentam os vereado-
.

.
, -

res arenlstas que o orgao 1-<:.)-

reivindica cão /.

1

.:�� ......
��.,:-

pOfisá-vel em 'Blumenau (de-
legacia' de Policia( atende a li

/ _ 'c_

lna area mUlto· vasta, o (ll;e
.

-

l.

provoca, naturalrpente ... gf an-
de perde de tempo aos gas­
parenses que precisam .(Li. cat­
teira de motorista. PO-�4 t�,to,.
os vereadores� consiclera.t1cJo

.

G' I 1 r1 �.,

que �asp�r�.... sec e ",le " .0111ar
- '1 •

ç "'._c,., "'e�1an'1 11,.-,.t-''1 """ 't"'1-"'_'y!c ,��"'pno.." � ..:.-,.l.. . 1 'L�';'_
/_
�-!.� t..<-� c;, �r.�·!;�... '.� _; • .! ./!... \.....

•

•. ,-" ,-, fela, p�tssano.o �- )_:�.1c·, .: !jele-

ANUNCIE N-ESTE JORNAL PARA VENDER rv1l\I�

O ANUNCIO L·EVA O CLffiNTE A SUA EWPFESA

o COMPLETO EQUIPAMENTO
ACESSóRIO PARA SEU CARRO, CO.. COLOCAÇÃO

GRATUITA�

PRESTA SERVIÇOS DE ELETRICIDADE El\'I GERAL E VEN­
DA DE BATERIAS DIRETAMENTE DA FÁBRICA.

E A'GORA - FAZ NA HORA QUALQUER TIPO DE CHAVES.

ZECA ACESSóRIOS: Rl]a Nereu Ramos 1049 - Gaspar � SC.
;

-

- ----- - -- -- - - - --- -� - - -�-�---�
· - - __-...-_a.-_-.-...-_-_-_..-.�-_-.._ Dla _ _�"IM _ _ .r.:._ ara _i5 _�_ .r_�_ta _ _
- - -

- .

.
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Gaspar
-.

- -""=,,,".,.;--�..,"!!'I"- _

melhoramentQSEstradas
'.

- o .Depa.rtámente ºe Obras da Pre.·

"feittlTa lliunicipal.de Gaspar já con-

e

elulu os trabalhos de patrolamento e

v.-el à aprovação dos .balaneetes envia­

dos pela Prefeitura, Muni-cipal.de Gas-:

par e relatIvos' ao pe-riod�'� dje jallJei.r�

a julho de 1978. E, inclusive, recomen­

dando à "Egrégia" Camara Municípal

de- Vereadlor,es a aprovaçâo dos .mes...

mos. Tudo bem.

znacadatntsaeão nas locaíídades ele

p�O' Gtallife-Fiuidns" Pocínuo (senti-
�' G

- 'I'I"h,rd'r.:J· e "'.'i.'i'aI°O"_em I)J·)·�i-
,'«lfO asp.ar- H'-'!o.;�· ,,1. ... u,a. '\"

,

-

'i'!it., '

Ag'ora, o departamento, com má­

�uinas e homens, iniciou estes mes­

�os trabalhos na Ioealíníade de G3,­

ntba na divisa com o Muníciplo de
.

,
..

,

181time,nali, atendendo toda aquela re-

�ião.

VISITAS

No decorrer do ,l'�ltimo mês de feve,

reíro, o Prefeito Luiz Fernando Pellí

realizou 29 visitas, percorrendo as lo­

calidades de: Rua Brusque, Fundos

p'oço Grande, Pocínho, Margem Es­

querida, Gaspar Grande, Garuba, Bair

ró Bei� Vista, Lagoa; 'Gaspar Mírím.;
_

Bateia; Barracão; � Belchior Alto;

Belchior Central : Cananêía; AJTaial;

Alto Arraial e Rua 'Itajaí, Neste mes­

mo .mes, o Ipre�eito recebeu, em seu­

gabinete, 616 munícipes'.

SAl\'IAE

o longo perrouo de estiagem, qu�

Te.m se'prolongando há alguns meses;

plinciplalm!ente no Oeste do Estado,
... 4- li

.,.,

ilrejudic.ando os prouutores ua regiao,

Jiambem tem suas repercusões no Va­

J.� do' Itajai. Em Gaspar, muitos po­

tJ;DS, secaram, díftcultando o abasteci­

:In�nto de inúmeras resídencías, Nos

aneses de janeiro e fevereiro, o SA­

MAE (Serviço Antonio Municipal de

_

, 'Aguàs e 'Esgotos); cor.a o ser; earro-pí- �

sm., ,prestoUé. um., to.tal -de 269' atendi-
o

lIllJentos. Somente no Bairro d,e Bela

Vista, ém 33 resi.dêii::ciâs�r houve 'Um

iJiotal de 135 atend.im,ent.os-, nesse p1e-

LEIS

Também em fevereiro,' foram san...

clonadas as seguintes leis: LEI �Nr..
614, qly,e "reconhece despe·sas realiza­

ld3,s ,no: exerclcio de 1978 e aiitoriza a-

, bertura de crédito esp,ecial"; �e LEI
_

nr: 615, que "aufuriza o chefe do Po::

der Executivo a firmar convenio com

,
nodo., o Montepar".

E ainda no jiltimo mes, esteve vis-i-

CONT'AS APROVADAS tando o município, tendo' mantido

O Tribunal de ,Contas do Estado a- contato, com o pr.ef�it.{), o Ge:neràl

caba de emitir o seu pa!lecer fa-vorá- AtUa Vianna.

-

�·:õ�.:.r..v"'_�"'>""""'_"""'�"""'_"4-",,,"'..,.._�...s:4_� ....-i>o;!«.s.·

,�
1
i-
:!

i
I

1
t
.1

CHURRASCARIA LIDER

O' convit.e para, a melhor refeição. Espeto corrido, Almoço ou Co.

mer-cial. Com a melhor equipe de garÇ{)ns.

SOB A DIRECAO DE OSl\fAR ZIMMERMANN
� -'-

Rod. Jorge � Lacerda, 51 - Fone: '32-0127

, Gaspar Santa Catarina

..�

..

,'iJ'
...

�
. '

�,
-\
�
...

{,
�
")"

�
�
,�
�

i
� "Eag!.es Disco Club" dá mais ritmo al'S se

� cG,th�que'. 1\gora, �ão quatro noites pn-r semana com ü ba ue rio

� , comp·etente Raimundo (B�n;anera ) Kellermann e ShOllS de a t! "".

} ,

ta.€'l ao vivo. Curta .o soml, as cores, o ritmo da sua geraçã.-o, lU

1 ··Eagle�§W em BluIDienau na, IrlYtlt Sete de Setembro, ào lado de Vau

� vá Autolmóv\eis. ,E saiba porque'. esta. mesma ge�ação 'el,egeti "Ea·"

_� _

_

g],es :Pisco Cluo" o seu ponto de encontro predileto.

-'"
-

- �-- - - - - -. - -
- - - - ...,.

-

- - - - - - - -
- - - - - - -

- - ���-...-_-.-.n. 4Mr_ .r_ia _ _ • _ _Ia _ _

�� -� .�.,. ... .-.na,. _
..... _ ,

,

,

e di'S�

' .. :.'

Códiso -de __ Edifi(�ção __._

'10
-

.. :� ie'l- �-..

�

'_'. pod�rá. ser inferior a l/lO. da sjiperti..
eíe do compar-wriéntO.

' ,

eYA porta de acesso deverá otte:de':
'

,

eer a �}.ma. largura, miníma de seten­

ta centímetros (O,70m).

Art. 83 - Armários, rOllparila e ar-
�

Publicação .ne, 16•.

��'t, _,
']Ir :�,��", '" t

b) O.: total Ida,_' siipertícíe de aberta-

ras não 'poderá ser Inreríor a 1/12 dá

superfícíe de eompartímento.

é) Poderão ser
- Iluminados por

ÇO$ de, il�açãlO e ventilação

po-

que.

deverão satisfazer as seguintes eon,

diçõ'es: serem visitáveis na base; lado,

mínimo- de um metro e cinquenta een­

tímetros ,(1,50m), área mínima dada

pela. expressão AP - H x 0,15;,

.d) No caso Ido Item anterior o to­

tal da superfíeíe de aberturas não

Expedien e

CGC 83 109 296,0001-47
-

RANGEL DE FI-SILVIO

GUEIREDO --- Diretor. Cir­

cula no Vale do Itarjai é Lito-

.ral, Endereço Sede: Rua CeI.

Aristilial1Q Ramos' 204 C.P. �2

Fone' a,nexo: 0473 32-0097 -

89110 - Gaspar - se.

Semanário de mai � circnla.­

cã.o no Vale e Litoral.
�

nas oficinas .:li.,..
Imnres�9 � _ 'Ui(;l,o

,

Editora e Gráfic� Tribuna de'

Bru§Çue,' Rua Hercilio Ll;�,

�53 - Brusque SC ..
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mâríos despensa;

a) h'':''', 2,20m
A - 2,OOOm2
-d - 060m

- ,

Art. 84 - Instalações sanltãrlast

ia) 'h - 2,20m

b) A' - ,1,00m2 qijando'se tratar a..

penas ,de Instalação de vaso sanitário,

-devendo a sua dimensão mínima ser

de oitenta centímetros (O,�Omr.'
.

c) A - .1,50m2 quando além do va...

so sanitário existir um ehuveíro, de­

vendo a sua dímensão mínima. ser du,

um metro (1,00) ..

d) A - 3,000m2 quando se tratar:
r

de instalação sàmtária completa, cons.
_

,

,

tante �de vaso santtârío, ,bidle, Iavabo e

chuveiro, devendo a sua, dimensão.mí­

nhna ser ,de um metro e trinta. eentí...

metros (1,3Cm).

e) Os compartimentos deverão ter

'piso revestido com material resisten­

te, lavável e impermeável e, paredes

revestidas a�é a altura .de 1!pl metr.o.

e cmquen� centímetroS! (1,50m) cotn.

material,' resisterite, lavável e imper­

meável.

f) A porta de
-

acess� deverá obéd\e­

cler a lima la'rgura mínima de slessen­

ta centímetros (O,60m).
_ -

ART. - 85 - Areas !de serviç'o, no

'caso de prédios residenciais:

a) h - 2,20m
d - O,9fr.

)_

(Continua na próxima edição.)
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UM SOL MAIOR PARA TODOS

RÁDIO CLUBE DE GASPAR.
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requinte' no'

HORDRÉ E

Dita a moda para a j ventude

Elegancia' bo -L gosto

bem vestir. Gas ar - soe. \

CE 'AL agro industr'

Industrializando So;a a asil com Matriz

em ' Gaspar. Filiais e Ca pOS
I ovos, Chapecó,

São Miguel D'Oeste, ...nha zinho, Xanxerê, GuaWI

rujft do Sul e São Francisco do Sul.
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